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A toponímia é a parte da onomástica que tem como objeto de estudo 
os topônimos, investigando o processo de nomeação dos lugares. De 
acordo com Dick (1990), no Brasil, o estudo toponímico comporta consi-
derações referentes não apenas aos nomes de origem portuguesa, como 
também dos dois outros adstratos linguísticos coexistentes desde a forma-
ção inicial do povo brasileiro, o indígena e o africano, além do amplo con-
tingente de nomes provenientes de imigrantes europeus. Na Bahia, houve 
uma larga e inegável presença de povos africanos na formação do seu 
povo, mas tal fato parece não se refletir numericamente nos topônimos dos 
municípios baianos. Por quê? Quantos e quais são os topônimos dos mu-
nicípios baianos de origem africana? Considerando que, segundo Dick 
(1990), um estudo toponímico permite revelar aspectos da memória social 
de um povo, sem menosprezar o seu contexto histórico, geográfico, social 
e étnico, nesta pesquisa, pretende-se investigar a presença africana nos to-
pônimos dos municípios baianos. Tem-se o objetivo de perquirir as moti-
vações designativas e, então, contribuir com os estudos descritivos da to-
ponímia baiana. Tais questões serão investigadas, e a classificação dos sig-
nos toponímicos será fundamentada nas taxionomias propostas por Dick 
(1990). A pesquisa encontra-se em desenvolvimento, e resultados parciais 
serão apresentados. 


